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APRESENTAÇÃO
A coleção “Medicina Veterinária: Raciocínios Clínicos Envoltos” é uma obra 

que tem como foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos 
que compõe seus capítulos. O volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar 
trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/ou revisões que transitam nas áreas de clínica 
médica e cirúrgica, doenças parasitárias, saúde pública e áreas correlatas, que servem 
como subsídios para formação e atualização de estudantes e profissionais na área da 
ciência animal. 

O volume abordará de forma interdisciplinar diferentes trabalhos, pesquisas e 
revisões de literatura, integralizando tais assuntos para que o profissional da área possa se 
atualizar. Neste material você encontrará trabalhos sobre diferentes espécies. Esse e-book 
possui 10 capítulos, relevantes para o entendimento da atuação do Médico Veterinário. 
Esse e-book traz informações relevantes para os estudantes e profissionais da área 
de Medicina Veterinária e afins. A obra “Medicina Veterinária: Raciocínios Clínicos 
Envoltos” apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos 
diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que 
aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e 
divulguem seus resultados.

Jael Soares Batista
Tiago da Silva Teófilo
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RESUMO: A dor é considerada um quinto 
sinal vital nos seres vivos junto com a 
função cardiovascular e térmica; e encontrar 
um método seguro, eficiente e de baixo 
custo para o controle da mesma é o que 
especialistas desejam. Cadelas apresentando 
tumores mamários foram pré-medicadas 
com acepromazina (0,05mg/kg) e morfina 
(0,5 mg/kg) e anestesiadas com propofol 
(5 mg/kg) e isoflurano para o procedimento 

cirúrgico denominado mastectomia unilateral. 
A anestesia epidural no espaço lombo-sacra 
foi realizada em todos os animais, os quais 
foram divididos em grupos aleatoriamente. 
Grupo I lidocaína (LIDO) 1mg/kg, grupo II 
dexmedetomidina (DEX) 2µg/kg e o grupo 
III dexmedetomidina associada a lidocaína 
(DEXLID). Antes da anestesia (basal) os 
animais eram submetidos à primeira avaliação 
da dor através da escala de dor de Glasgow e, 
após 2 horas da cirurgia, era feita a segunda 
avaliação, a qual era realizada a cada hora 
até completar 8 horas pós a avaliação basal. 
As avaliações foram realizadas pelos mesmos 
avaliadores. Havendo escores de dor elevados 
(EGM > 3,5), administrou-se morfina (0,25 
mg/kg) pela via intramuscular para o resgate 
analgésico. No período pós-operatório não foi 
necessário nenhum resgate analgésico em 
nenhum animal dos grupos.
PALAVRAS-CHAVE:dexmedetomidina; 
epidural; analgesia.

POST-SURGICAL DEXMEDETOMIDINE 
AND LIDOCAINE ANALGESIA 
ASSOCIATED OR ISOLATED 

THROUGH THE EPIDURAL ROUTE IN 
MASTECTOMIZED FEMALES DOGS

ABSTRACT: Pain is considered a fifth vital 
sign in living beings along with cardiovascular 
and thermal function and finding a safe, 
efficient and low-cost method for controlling 
it is what specialists want. Female dogs 
presenting breast tumors were premedicated 
with acepromazine (0.05mg/kg) and morphine 
(0.5 mg/kg) and anesthetized with propofol (5 
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mg/kg) and isoflurane for the surgical procedure called unilateral mastectomy. All animals 
received epidural anesthesia in the lumbosacral space, and the groups were chosen at 
random. Group I lidocaine (LIDO) 1mg/kg, group II dexmedetomidine (DEX) 2µg/kg and 
group III dexmedetomidine associated with lidocaine (DEXLID). Before (basal) anesthesia, 
the animals were submitted to the first pain evaluation using the Glasgow pain scale, and 2 
hours after the surgery the second evaluation was performed every hour until 8 hours after 
the basal evaluation. The evaluations were carried out by the same evaluators. With high pain 
scores (EGM>3.5), morphine (0.25 mg/kg) was administered through intramuscular route for 
analgesic rescue. In the post-operative period, no analgesic rescue was necessary in any 
animal in the groups.
KEYWORDS: dexmedetomidine; epidural; analgesia.

1 | 	INTRODUÇÃO
A dor e o seu tratamento, tanto trans como pós-operatória, sempre foi uma das 

grandes preocupações dos anestesistas, cirurgiões e clínicos de pequenos animais. 
Encontrar um método seguro, eficiente e de baixo custo para o controle dela é o que esses 
especialistas desejam. A anestesia epidural é utilizada para controle da dor abdominal e 
de membros pélvicos, podendo ser utilizados anestésicos locais. Porém, esses possuem 
baixa seletividade, induzindo o bloqueio sensitivo e motor, o que os torna uma técnica 
pouco atrativa para controle da dor por períodos prolongados (TORSKE et al.,1998, p. 
39). Os fármacos agonistas alfa-2 adrenérgicos auxiliam na anestesia epidural, fornecendo 
analgesia por meio de ativação colinérgica espinhal, podendo apresentar bloqueio motor 
ausente ou de pouca intensidade, observando leve ataxia (CAMPAGNOL et al., 2007, p. 
1309). Como alguns animais podem não transformar sua experiência dolorosa em alterações 
comportamentais típicas usa-se a avaliação subjetiva da dor através da Escala de Glasgow 
modificada (EGM) para avaliar a necessidade do uso de analgésicos (MURRELL et al., 
2008, p. 162).

A extensão do efeito analgésico segmentar promovido por opioides administrados 
pela via epidural, além de depender das características físico-químicas do fármaco (lipo / 
hidrossolubilidade), também depende da dose, volume e local de administração. De forma 
ideal, a escolha da dose clínica adequada deveria se basear em estudos de dose-resposta, 
avaliando tanto o efeito terapêutico desejado (analgesia / potencialização dos anestésicos 
gerais), quanto os possíveis efeitos adversos.  Tendo em vista a necessidade de se 
estabelecer um protocolo analgésico eficaz pela via epidural em cães, o presente estudo 
objetivou comparar os efeitos de umagonista alfa-2 adrenérgicos como a dexmedetomidina, 
um anestésico local (lidocaína) e a associação dos dois (dexmedetomidina associada a 
lidocaína) sobre a dor pós-operatória em cadelas submetidas à mastectomia. A hipótese 
formulada foi que a associação dexmedetomidina e lidocaína epidural, preconizada pela 
literatura, resultaria em analgesia mais eficaz e prolongada que a proporcionada pelo uso 
da dexmetedomidina e lidocaína isoladas administradas pela mesma via.
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2 | 	OBJETIVOS
Em virtude da escassa literatura, o objetivo deste estudo foi comparar e avaliar 

os efeitos analgésicos via epidural da dexmedetomidina, lidocaína e, a associação 
dexmedetomidina com lidocaína sobre a dor pós-operatória em cadelas submetidas à 
mastectomia. 

3 | 	METODOLOGIA
Foram utilizadas 6 cadelas adultas e dóceis, apresentando tumor (es) mamário (s), 

não ulcerado(s) e sem evidência de processo inflamatório ou dor à palpação. Os animais 
foram oriundos da rotina do Hospital Veterinário da UNICENTRO -  Guarapuava-PR. Outros 
critérios para inclusão no estudo foram os resultados de hemograma, função renal (ureia e 
creatinina) e função hepática (ALT, FA, GGT e albumina) dentro dos limites de normalidade. 
Os animais ficaram acomodados em um ambiente tranquilo, com água à vontade e em 
contato com o profissional responsável pela avaliação da dor pós-operatória. Os animais 
foram submetidos a jejum alimentar de 12 horas, sem restrição hídrica e pré-medicados 
(MPA) com cloridrato de tramadol (2 mg/kg), no entanto, antes da MPA foi realizada a 
primeira avaliação da dor (Basal). Após a cateterização percutânea da veia cefálica o 
animal foi induzido à anestesia com propofol, cuja dose titulada era a que o animal permita 
a intubação endotraqueal (6 a 8 mg/kg, IV). Imediatamente após a intubação, a sonda 
endotraqueal com cuff eraconectada a um circuito circular valvular para a administração 
de isoflurano diluído em 100% de oxigênio. Foi sorteado o grupo sem que os avaliadores 
soubessem qual protocolo estava sendo aplicado. O animal foi posicionado para a aplicação 
epidural. 

Três tratamentos foram instituídos: Dexmedetomidina (DEX) 2 µg/kg, Lidocaína 
(LIDO) 1 mg/kg e Dexmedetomidina 2 µg/kg associada à lidocaína 1 mg/kg (DEXLID).

As variáveis mensuráveis durante a anestesia foram: Frequência cardíaca (FC), 
frequência respiratória (f), pressão arterial média (PAM), reflexos palpebrais, posicionamento 
do globo ocular, tempo de exturbação e qualidade da recuperação. 

3.1	 AVALIAÇÃO DA SEDAÇÃO E DOR PÓS-OPERATÓRIA
As características comportamentais de cada animal foram acompanhadas desde a 

sua admissão. Escores de sedação e dor foram obtidos antes da indução anestésica e, após 
2, 4, 6, 8 e 24 horas da administração do protocolo sorteado. A sedação foi avaliada através 
da escala analógica visual (EAV) que consiste em uma linha de 10 cm na qual a marcação 
da extrema esquerda (0) indica animal completamente desperto/alerta e a da extrema direita 
(10), animal inconsciente. A dor era avaliada através da escala de dor da Universidade de 
Glasgow, validada por Morton et al. (2005, p. 66) e modificada, posteriormente, por Murrell 
et al. (2008, p. 162). Primeiramente, o animal foi observado à distância.  Em seguida, era 
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observada a sua reação na presença do avaliador. Na última etapa de avaliação, de forma 
sequencial, o animal era chamado pelo nome, encorajado a se levantar, caminhar pelo 
recinto e também manipulado pelo avaliador. Caso a intensidade da dor for considerada 
inaceitável (EGM > 3,5), a analgesia suplementar (resgate analgésico) era realizada com 
morfi na (0,25 mg/kg). Dois aprimorandos da clínica cirúrgica de pequenos animais foram 
os avaliadores.

O delineamento experimental foi realizado na Clínica Escola Veterinária - CEVET 
UNICENTRO – Guarapuava-PR, conforme casuística de mastectomia. Foram dois animais 
por grupo, totalizando 6 animais. O tratamento foi instituindo pela via epidural uma única 
vez. Se fosse diagnosticada dor, esses animais receberiam resgate analgésico. Após o 
término das avaliações da dor, o animal recebia alta, ou seja, era liberado do hospital.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
O resultado do presente estudo demonstrou que não houveram diferenças entre os 

grupos testados. Nenhum animal do estudo necessitou de resgate analgésico segundo os 
avaliadores. O trabalho ainda está em andamento e esses resultados são parciais.

O grupo LIDO recebeu maior escore segundo os avaliadores, mas não houve a 
necessidade de resgate analgésico pois o escore máximo para resgate analgésico seria de 
3,5 (escala de Glasgow modifi cada) e nenhum animal apresentou essa pontuação, como 
mostra o gráfi co 1.

Gráfi co 1: Representação gráfi ca dos escores mensurados pelos avaliadores após a aplicação 
do tratamento no Grupo LIDO



Medicina Veterinária: Raciocínios Clínicos Envoltos Capítulo 2 22

Nenhum animal dos grupos DEX e DEXLID necessitou de resgate analgésico. Pode-
se observar que em alguns animais não foi possível a realização da avaliação das 6 horas 
pós-cirurgia devido ao horário de funcionamento da Clínica Escola, sendo que os animais 
eram devolvidos aos seus proprietários às 18 horas, conforme demonstra os gráfi cos 2 e 3.

Gráfi co 2: Representação gráfi ca dos escores mensurados pelos avaliadores após a aplicação 
do tratamento no Grupo DEX.

Gráfi co 3: Representação gráfi ca dos escores mensurados pelos avaliadores após a aplicação 
do tratamento no Grupo DEXLID
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Para a comparação do efeito analgésico promovido pela aplicação epidural de 
lidocaína, dexmedetomidina e dexmedetomidina associada a lidocaína em cadelas 
submetidas à mastectomia, bem como para a avaliação da necessidade de suplementação 
analgésica durante o período pós-operatório, utilizou-se a versão modificada (MURREL et 
al., 2008, p. 162) da escala desenvolvida na Universidade de Glasgow por Morton et al. 
(2005, p.66). A escala de Glasgow também é a única escala para uso em cães que, após 
ser traduzida do idioma original (inglês) para outro idioma (holandês), se mostrou sensível 
na diferenciação de diversos níveis de dor (MURRELL et al., 2008, p. 162). 

Escores de dor maiores ou iguais a 3,5 (35% da pontuação total) determinaram 
a necessidade de suplementação analgésica no presente estudo e nenhum animal 
apresentou esse escore como pode ser observado nas tabelas 1, 2 e 3.

GRUPO LIDO
BASAL 2H 3H 4H 5H 6h

0,08 2,94 1,74 0,08 0,08 0,08
0,08 0,87 1,74 0,08 0 0
2,3 2,94 0,87 0,87 0,87 0,87
2,57 1,02 0,87 0,08 0,08 -

Tabela 1: Escores mensurados através da escala de Glasgow modificada (EGM, 0 a 10) em 6 
cadelas submetidas à mastectomia antes (basal) e após 2, 3, 4, 5, 6 horas da administração 

preemptiva de Lidocaína pela via epidural (grupo LIDO).

GRUPO DEX
BASAL 2H 3H 4H 5H 6H

0,08 1,7 0,08 - - -
0,08 1,74 0,08 0,08 0 -
0,08 3,38 0,08 0,08 - -
0,08 2,57 1,02 0,87 0,08 -

Tabela 2: Escores mensurados através da escala de Glasgow modificada (EGM, 0 a 10) em 6 
cadelas submetidas à mastectomia antes (basal) e após 2, 3, 4, 5, 6 horas da administração 

preemptiva de Lidocaína pela via epidural (grupo DEX).
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GRUPO DEXLID 
BASAL 2H 3H 4H 5H 6H

0,08 0,87 0,87 0,87 0,87 -
0,08 0,87 2,57 1,02 0,87 0,08
0,08 2,57 0,08 1,02 0,08 -
0,08 1,02 0,08 0,08 0,08 -

Tabela 3: Escores mensurados através da escala de Glasgow modificada (EGM, 0 a 10) em 6 
cadelas submetidas à mastectomia antes (basal) e após 2, 3, 4, 5, 6 horas da administração 

preemptiva de Lidocaína pela via epidural (grupo DEXLID).

Alguns animais tiveram que ser excluídos do trabalho devido a erro na execução da 
epidural. 

5 | 	CONCLUSÃO
A via peridural foi efetiva para a analgesia trans e pós-operatória em cadelas 

submetidas a cirurgia de mastectomia. Os grupos não apresentaram diferenças significativas. 
Dessa forma, concluímos que o uso da lidocaína seria mais viável por possuir um custo 
benefício, já que a dexmedetomidina ainda possui um custo elevado.
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